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Dai a paz, Senhor, aos que em Vós esperam 
e confirmai a verdade dos vossos profetas. 

Escutai a prece dos vossos servos  
e abençoai o vosso povo. 

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

15 de Setembro de 2024 

Nº 931 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

PAPA ENVIA MENSAGEM PARA O 53º CONGRESSO 
EUCARÍSTICO INTERNACIONAL 

 

Aos participantes do evento que se realiza na capital 
do Equador, Francisco frisou que a Eucaristia é um 
vínculo que fortalece o vigor da própria Igreja 

Um só corpo purificado pelo Espírito Santo - Citando 
Santo Agostinho, Francisco recordou que o pão simboliza 
toda a unidade do corpo místico de Cristo, que é a Igreja: 
“O sinal do pão acende no Povo de Deus o desejo de fra-
ternidade, pois assim como o pão não pode ser amassado 
de um único grão, também devemos caminhar juntos, por-
que ‘embora sejamos muitos, somos um só corpo, um só 
pão’”.  
O Santo Padre recordou também a importância da água 
do batismo e o fogo do Espírito Santo: “É assim que cres-
cemos como irmãos, é assim que crescemos como Igreja, 
unidos pela água do batismo e purificados pelo fogo do 
Espírito Santo”.  
Eucaristia, um vínculo que fortalece o vigor da própria 
Igreja - Para exemplificar a união entre fraternidade e Eu-
caristia, o Santo Padre falou sobre o gesto de uma religio-
sa alemã Angela Autsh, que morreu no campo de concen-
tração de Auschwitz. Antes de ser presa, a religiosa convi-
dava a todos, crianças, parentes e aos que eram devotos, 
a rebelar-se contra o mal que dominava com gestos sim-
ples e, em certas áreas, perigosos, ou seja, aproximar-se 
o máximo possível do Sacramento do altar, rebelar-se 
comungando. 
Para Angela, “comungar era encontrar na Eucaristia um 
vínculo que fortalece o vigor da própria Igreja, um vínculo 
que fortalece esse vigor entre seus membros e com Deus, 
e organizou a rede de resistência que o inimigo não pode 
desfazer, porque não responde a um desígnio humano”. 
Francisco disse que “são esses gestos simples que nos 
tornam mais conscientes do fato de que, se um membro 
sofre, todo o corpo sofre com ele. São eles que nos aju-
dam a nos tornarmos Cireneus de Cristo, que tomou sobre 
si o peso da dor do mundo para curá-lo”.  
Curar o mundo - Por fim, o Santo Padre convidou todos a 
“aprender essa lição, recuperar essa fraternidade radical 
com Deus e entre os homens. Somos um, no único Se-
nhor da nossa vida. Somos um de um modo que não po-
demos compreender plenamente, mas o que compreende-
mos é que somente nessa unidade podemos servir ao 
mundo e curá-lo. Curar o mundo”, concluiu. 

O VÍNCULO ENTRE EUCARISTIA, VIDA COMUNITÁRIA E 
CRIAÇÃO 

“A crise ecológica que vivemos está relacionada com a perda da 
sacralidade dos elementos da natureza”, afirmou dom Jaime 
Spengler, arcebispo de Porto Alegre e presidente do Conselho 
Episcopal Latino-Americano e do Caribe no primeiro dia de traba-
lhos do 53º Congresso Eucarístico Internacional em Quito, no 
Equador. Em vista da COP30 em Belém no próximo ano, o convi-
te para se tornar "sacerdotes da criação". 
Nesta segunda-feira (09 de setembro) e primeiro dia de 53º Con-
gresso Eucarístico Internacional que está sendo realizado em 
Quito, no Equador, com o tema 'Fraternidade para curar o mun-
do', dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre e presidente 
do Conselho Episcopal Latino-Americano e do Caribe (Celam), 
celebrou uma missa para dar início às atividades que serão de-
senvolvidas até o próximo domingo, 15 de setembro. 
Na homilia, o prelado brasileiro refletiu sobre o chamamento à 
fraternidade que é alimentada, segundo ele, “pelo corpo e sangue 
do Senhor” com o propósito de salvar a humanidade: “uma frater-
nidade que se reúne em assembleia ao redor da mesa da Pala-
vra e do Corpo do Senhor”. Ao participar da Eucaristia, acrescen-
tou ele, “expressamos nossa participação na própria vida do Se-
nhor, formamos fraternidade e somos irmãos e irmãs”. 
Vivemos em um mundo ferido - Também presidente da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil, Dom Jaime comentou so-
bre o mundo convulsionado que tem uma grande ferida por conta 
da pobreza e da fome. Acrescentou a essa dor, a crise ecológica 
que a humanidade está sofrendo: “uma ferida que somos convi-
dados a curar porque somos a ponte entre Deus e o mundo”. A 
partir daí, disse ele, somos todos responsáveis pela criação e 
lembrou que a possibilidade do futuro da humanidade dependerá 
das ações e decisões que o homem tomar para cuidar da casa 
comum.  
“Ao tomar o mundo em nossas mãos, integrando-o criativamente 
e remetendo-o a Deus, cooperamos para libertar a criação de 
seus limites, curando as feridas e, assim, promovendo a vida". 
A Eucaristia e a criação - Em outro aspeto, ele afirmou que a 
crise ecológica pela qual a humanidade está passando está rela-
cionada à perda da sacralidade dos elementos da natureza na 
cultura. D. Jaime então observou que muitos poderiam perguntar-
se: “o que é que isso tem a ver com a Eucaristia?”. Ele respon-
deu que a Igreja sempre entendeu a Eucaristia como a ação de 
toda a assembleia reunida, ou seja, de toda a Igreja em favor da 
vida e da construção da fraternidade. 
“O caráter fundamental da Eucaristia é que ela é uma reunião e 
uma ação na qual se contempla e se vive todo o mistério de Cris-
to, ou seja, a salvação do mundo, promovendo a fraternidade 
universal! A Eucaristia não nos afasta do mundo. Pelo contrário, 
ela nos leva ao mundo. A Igreja sempre reconheceu um forte 
vínculo entre a Eucaristia, a vida comunitária, a sociedade e a 
criação”, disse ele. 
Na mesma linha e em conclusão, o arcebispo de Porto Alegre 
lembrou que no próximo ano a COP30 será realizada na cidade 
de Belém, no Brasil, uma oportunidade privilegiada, disse ele, 
para que todos se mostrem como “sacerdotes da criação: em um 
mundo ferido, mas determinados a oferecer ao Pai os dons da 
criação; dispostos a cooperar na cura das feridas do mundo; 
prontos para dar testemunho do poder do amor que dá vida a 
todas as coisas”. 



N 
aquele tempo, Jesus partiu 
com os seus discípulos para 
as povoações de Cesareia de 
Filipe. No caminho, fez-lhes 

esta pergunta: «Quem dizem os homens 
que Eu sou?». Eles responderam: «Uns 
dizem João Batista; outros, Elias; e outros, 
um dos profetas». Jesus então perguntou-lhes: «E vós, 
quem dizeis que Eu sou?». Pedro tomou a palavra e res-
pondeu: «Tu és o Messias». Ordenou-lhes então severa-
mente que não falassem d’Ele a ninguém. Depois, come-
çou a ensinar-lhes que o Filho do homem tinha de sofrer 
muito, de ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdo-
tes e pelos escribas; de ser morto e ressuscitar três dias 
depois. E Jesus dizia-lhes claramente estas coisas. Então, 
Pedro tomou-O à parte e começou a contestá-l’O. Mas 
Jesus, voltando-Se e olhando para os discípulos, repreen-
deu Pedro, dizendo: «Vai-te, Satanás, porque não compre-
endes as coisas de Deus, mas só as dos homens». E, cha-
mando a multidão com os seus discípulos, disse-lhes: «Se 
alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-Me. Na verdade, quem quiser salvar a sua vida 
perdê-la-á; mas quem perder a vida, por causa de Mim e 
do Evangelho, salvá-la-á».  
 
- Celebração de missas: 12 (mensais), por António Alfredo Gonçal-
ves Marques e Olinda de Jesus Gonçalves Pereira, msc., filhos|12 
(mensais), por Leontina Pires, msc., filho Manuel e esposa Justina|10, 
por Manuel Pires Marques, Manuel Gonçalves Enes e Maria Celeste 
Abreu Cepa, msc., esposa/filha Lucília Enes|7, pelas Intenções e 
Ação de Graças, msc., Piedade Amorim|5, pelo marido, pais e irmã, 
msc., Rosa Almeida Coutinho|2, por José Bajão de Matos; 2, por Ma-
nuel Cruzeiro Matos e 1, por Alfredo Pires Gonçalves Pereira, msc., 
Manuel Gomes e esposa Irene|1, pelos falecidos do ano 1947, mc., 
Fernando Lima Almeida|1, por Eugénio Gonçalves Couto, esposa, 
Maria e filho David, mc., filho/irmão António Gonçalves Couto. 
 

 

- Oferta em honra da Senhora da Guia:50€ do convívio (8/agosto) 
de senhoras de Joane, Vila Nova de Famalicão|50€ do convívio (7/
agosto) da família Martins Faria de Curvos, Esposende. 
- Oferta/promessa em honra de Nossa Senhora de Fátima: 50€ 
(com celebração de 1 missa em sua honra e intenções de Maria Lur-
des Sampaio Pereira. 
- Sagrada Família: 37€ (Outeiro e Rua da Praia)|20,66€ (Feital – 
Lurdes Tenente). 
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
48.816,43€. Obrigado! 

Mc 8, 27-35  

Palavra do Senhor 
DOMINGO XXIV do TEMPO COMUM 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Renato e Lena 

Neco e Luisa 

Grupo 

Limpeza 

Mª de Lurdes Faria Forte, Amélia Eiras Rodrigues, Mª 
Virgínia Abreu Barros e Fátima Jesus A. Gonçalves.  

Meditando a Palavra de Deus- “TUDO O QUE FAZ É ADMIRÁ-
VEL” 

Jesus Cristo quer «estar no centro dos nossos pensamentos, tornar-
se o ponto de referência dos nossos afetos; ser o amor da nossa 
vida. Não as opiniões que temos sobre Ele: isto não lhe interessa. A 
Ele interessa-lhe o nosso amor» (Papa Francisco).  
“E vós, quem dizeis que Eu sou?” - «E vós, quem dizeis que Eu 
sou?»: esta é a questão essencial da fé cristã. Não se trata apenas 
de recitar um «credo» ou uma doutrina ancorada no conhecimento 
intelectual. A fé cristã é uma opção de vida, um processo marcado 
por interpelações que precisam de ser respondidas pela nossa ma-
neira de viver e as respetivas obras. Porque «a fé sem obras está 
completamente morta», confirma a Carta de Tiago (na segunda leitu-
ra). A fé é um percurso que percorremos, passo a passo, em cada 
dia desta existência terrena. Como explicou o Papa Francisco, a fé é 
uma «aprendizagem», ou seja, «é preciso tempo, paciência e muita 
humildade para que o nosso modo de pensar e de agir adira plena-
mente ao Evangelho». Acreditamos que Jesus é o Messias (o Cris-
to), continua o Papa, «mas diante das duras provações da vida, tudo 
parece vacilar. Experimentamos a laceração do crente, que acredita 
em Jesus, confia n’Ele; mas ao mesmo tempo sente que é difícil 
segui-lo e sente-se tentado a procurar outros caminhos, que não são 
os do Mestre. São Pedro viveu precisou de tempo e de amadureci-
mento».  
Quem é Jesus para ti? - Quem é Jesus para ti?: esta é a questão 
essencial. Quem é Jesus para ti, que decidiste acolher o dom da fé, 
mas continuas a ter medo de confiar no amor de Deus? Quem é 
Jesus para ti, que és cristão há muito tempo, mas perdeste o entusi-
asmo? Hoje, Jesus pergunta: «Quem sou Eu para ti?». Dá-lhe uma 
resposta sincera, a partir do nosso coração. É a partir do coração 
que se exprime a verdade da relação com Deus. O relacionamento 
pessoal, a relação de amor com Deus — o tema desta ‘série’ — só 
acontece através de um «conhecimento sempre crescente e recípro-
co», diz Łukasz Popko em diálogo com Timothy Radcliffe. «Quanto 
mais se ama, mais se deseja conhecer o outro; quanto mais se co-
nhece, mais se deseja. Conhecer e amar são as duas faces de uma 
mesma moeda». Em resposta, Radcliffe esclarece que «conhecer e 
amar alguém é mais do que saber factos sobre essa pessoa ou re-
conhecer suas qualidades». E deixa um alerta, que nos pode ajudar 
a perceber o quanto é importante continuarmos a conhecer e a amar 
Jesus Cristo: «No momento em que penso que alguém é para mim 
um assunto resolvido, classificado, colocado numa caixa, esse é o 
exato momento em que essa pessoa escapa ao meu conhecimento 
e ao meu amor». «Quem é Jesus?»: é precisamente uma das pri-
meiras sessões do percurso “Alpha”, uma proposta de primeiro 
anúncio para, em grupo, (re)descobrires o entusiasmo da fé. Conhe-
cer e amar Jesus Cristo para ser um cristão feliz! 
 

Segunda  19:30 horas 

Maria Gonçalves Meira (Aniv.) e marido|Idalina Couto de Azevedo 
(Aniv.) e João de Sá|Manuel Martinho Torres do Cruzeiro|Olívia de 
Jesus Meira Pereira Lima|David dos Santos Gomes, pais José e Ana 
Augusta, avó Carolina e irmão Joaquim|Manuel Cruzeiro Matos 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho|Pe. Amorim e 
pais|António Neiva Marques|Intenções de Manuel Arezes e esposa 
Lurdes|Manuel Francisco Cruzeiro e familiares|José Bajão de Ma-
tos|Almas do Purgatório 

Terça  19:30 horas 

Maria Faria (Aniv.)|Manuel da Silva Marques (Aniv.) 
Maria de Lurdes Alves Pereira Lima e pais|José Bajão de Matos 

Luciano Martins Pereira, esposa Maria dos Prazeres, filha Olívia e neta 
Nataly|Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Quarta  19:30 horas 

Olívia de Jesus Meira Pereira Lima|José Bajão de Matos 

António Torres Viana e filho José Maria Marques Viana 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio Fernandes 
Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Emília Pires Alves Rolo e David Pires Alves Rolo 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Quinta  19:30 horas 

Manuel Gomes de Almeida (Aniv.) e familiares maternos e paternos 

Olívia Alves Caseiro Moreira|Olívia de Jesus Meira Pereira Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Honra de S. José 

Ana de Jesus da Cruz Sampaio e marido|Carla Sampaio Alves 

José Bajão de Matos 

Sexta  19:30 horas 

Alfredo da Costa Monteiro|José Bajão de Matos 

Pe. José Miguel Torres Pereira|Honra do Senhor dos Passos 

Honra dos Sagrados Corações de Jesus e Maria e intenções do casal 
oferente|Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Sábado  19:30 horas 

José Fernandes Gomes (Aniv.)|José Bajão de Matos|Maria da Graça 
Pereira de Almeida (Aniv.)|Manuel Pires Marques|Falecidos do ano 
1947|Alfredo Pires Gonçalves Pereira|Ester Dias Moreira Lopes e mari-
do Sebastião|Olívia de Jesus Meira Pereira Lima|Olívia de Jesus Sam-
paio Pereira|Carlos Marques Alves|Falecidos em 1957: Adelino Almei-
da, Fátima Marques, Eiras, António Gomes, Manuel Abreu, José Tor-
res, Maciel e Carlos Alberto|António Dias da Cunha, sogros e cunhado 
Manuel|Maria Cândida Lima Abreu e Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândidio R. Coutinho 

Manuel Fernando Gonçalves Miranda e pais 

Maria de Lurdes Gonçalves Martins e filha Manuela 

Domingo  08:00 horas      
Domingo  10:00 horas      
Maria da Piedade Moreira Penteado (Aniv.)|Manuel Cruzeiro Matos 

Pe. Joaquim Pereira Fernandes Lima (76º Aniv.) 
Joaquim Roque Torres|Eugénio Gonçalves Couto, esposa e filho Da-
vid|Intenções dos vivos  e sufrágio dos falecidos de 1955/1956 

Filipe da Cruz Lemos, Carolina Alves Caseiro e Manuel Martins da 
Cruz|Honra de S. Bento|Fernanda GonçalvesMarques 

Aurora Martins e marido Cândidio R. Coutinho 

Intenções e familiares de Manuel C. S. Pereira 

Manuel Cruzeiro Matos|Isolete Maria Lima Moreira 

Manuel Francisco do Cruzeiro e familiares 

Avós de Teresa Pereira Caseiro|José Bajão de Matos 

Guilhermina Poças e marido|Isolete Maria Lima Moreira 

Intenções — 16 a 22 de Setembro 


